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ULTRASSONOGRAFIA MODO B E ELASTOGRAFIA ARFI PULMONAR E 
HEPÁTICA FETAL COMO MÉTODO PREDITIVO PARA A MATURIDADE 

DOS CONCEPTOS EM FASE FINAL DE GESTAÇÃO DE CADELAS 
 
 

 

RESUMO – O objetivo deste estudo foi avaliar a rigidez do parênquima 
pulmonar e hepático de fetos caninos em fase final da gestação, por meio da 
elastografia ARFI (Acoustic Radiation Force Impulse), determinando padrões 
qualitativos e quantitativos, com o intuito de predizer a maturidade dos 
conceptos caninos. Foram avaliadas 15 cadelas primíparas e multíparas, com 
peso médio de 7,03 ± 3,64 kg, idade média de 2,5 ± 1,21 anos, de raças 
variadas. Após a realização de exames prévios e verificada a higidez dos 
animais, estes foram submetidos aos exames ultrassonográfico convencional e 
elastografia (método ARFI quantitativo e qualitativo) do tecido pulmonar e 
hepático, com a utilização do aparelho ultrassonográfico ACUSON 
S2000/SIEMENS e softwares específicos. Os exames foram realizados 
diariamente, a cada 12 horas, a partir da oitava semana gestacional até o dia 
de parição, sendo verificados os achados sonográficos dos pulmões e fígados 
fetais, valores de ecogenicidade, velocidade de cisalhamento dos parênquimas 
avaliados (avaliação elastográfica quantitativa) e suas características de rigidez 
(avaliação elastográfica qualitativa). O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado e se utilizou nível de significância de 5% para todos 
os testes realizados. Os animais não apresentaram quaisquer alterações 
clínicas e obstétricas durante o período gestacional e parto. Os neonatos 
apresentaram-se saudáveis e normais. A elastografia ARFI foi realizada de 
forma consistente e sem qualquer dificuldade. A elastografia qualitativa do 
parênquima pulmonar dos fetos caninos não se apresentou deformável, 
demonstrando imagem homogênea, de colocaração cinza médio a claro e 
rígido. À avaliação quantitativa, a velocidade média de cisalhamento foi de (IC 
= 0,84 ± 0,11 m/s), sendo que as velocidades foram estatisticamente 
semelhantes em todos os momentos experimentais (p = 0,69). À avaliação 
qualitativa, o parênquima hepático dos fetos caninos não se apresentou 
deformável, sendo homogêneo e de coloração cinza médio a escuro e com 
maior rigidez ao tecido pulmonar, em todos os momentos de coleta. Em relação 
à avaliação quantitativa, a velocidade média de cisalhamento foi de (IC = 0,98 ± 
0,12 m/s). Houve um efeito significativo de tempo para o valor médio do 
número de pixels, e a intensidade de pixel mínima e máxima do tecido 
pulmonar, estes valores diminuíram significativamente de 96 a 24 horas antes 
do parto e, subsequentemente, os valores aumentaram no momento do parto 
(p = 0,04). A heterogeneidade de pixels dos pulmões dos fetos não variou 
significativamente durante a última semana de gestação e não houve diferença 
significativa (p = 0,32). 
Palavras-chave: caninos, elastografia, hepático, maturidade fetal, pulmonar 
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B MODE ULTRASONOGRAPHY AND ARFI ELASTOGRAPHY OF 
PULMONARY AND HEPATIC FETAL AS PREDICTIVE METHOD FOR 

MATURITY OF CONCEPTOS IN FINAL PHASE OF BITCHES PREGNANCY 
 
 

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the stiffness of the 
lung and hepatic parenchyma of canine fetuses in late pregnancy of bitches, 
through elastography ARFI (Acoustic Radiation Force Impulse), determining 
qualitative and quantitative standards, in order to predict the maturity of canine 
fetuses. Were evaluated 15 female dogs primiparous and multiparous, with an 
average weight of 7.03 ± 3.64 kg, mean age 2.5 ± 1.21 years, of various races. 
After conducting preliminary exams and checked the healthiness of the animals, 
these were submitted to the conventional ultrasound examinations and 
elastography (quantitative and qualitative method ARFI) of lung and liver tissue, 
with the use of the ultrasound equipment ACUSON S2000 / SIEMENS and 
specific software. The examinations were performed daily, ever 12 hours, from 
the eighth week of pregnancy until the day of birth, sonographic findings of lung 
and fetal livers, being checked, echogenicity values, shear rate of the evaluated 
parenchyma (elastography quantitative assessment) and their rigidity 
characteristics (elastography qualitative assessment). The experimental 
lineation was completely randomized and used 5% significance level for all 
tests. The animals did not present any clinical and obstetric changes during 
pregnancy and birth. The newborns presented themselves healthy and normal. 
ARFI elastography was performed consistently and without any difficulty. 
Qualitative elastography of lung parenchyma of canine fetuses did not appear 
deformable, demonstrating homogeneous image, medium gray coloration to the 
light and hard. For quantitative evaluation, the average shear speed was of (CI 
= 0.84 ± 0.11 m/s), and the velocities were statistically similar in all experimental 
time (p = 0.69). In the qualitative assessment, the liver parenchyma of canine 
fetuses did not appear deformable, being homogeneous and medium gray to 
dark and greater rigidity to the lung tissue, in every moment of collection. In the 
qualitative assessment, the liver parenchyma of canine fetuses did not appear 
deformable, being homogeneous and medium gray to dark and greater rigidity 
to the lung tissue, in every moment of collection. For the quantitative evaluation, 
the average shear speed was (CI= 0.98 ± 0.12 m/s). There was a significant 
effect of time for the mean values of pixels number, and the minimum and 
maximum pixel intensity of lung tissue, these values decreased significantly 
from 96 to 24 hours before birth and subsequently the values increase to the 
time of birth (p = 0.04). The heterogeneity of pixel of the lungs of fetuses did not 
vary significantly during the last week of gestation and there was no significant 
difference (p = 0.32). 
Keywords: canines, elastography, fetal maturity, hepatic, pulmonary 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 

1. Introdução 

 

O exame ultrassonográfico tem uma grande utilidade na rotina 

veterinária de pequenos animais, especificamente no que diz respeito à 

gestação, onde trouxe importantes avanços no que tange à detecção precoce, 

com diagnóstico gestacional preciso, assim como monitoração da gestante, 

avaliação da organogênese fetal, acompanhamento da viabilidade gestacional 

e detecção de possíveis anormalidades da gestação e fetos. 

Em medicina humana, o diagnóstico gestacional e avaliação das 

estruturas fetais e uterinas ganharam grande ímpeto com o advento de 

aparelhos modernos e métodos inovadores de exame ultrassonográfico. Em 

veterinária, verificou-se esta impulsão com a ultrassonografia bidimensional de 

alta resolução e utilização do modo Doppler para a verificação de índices 

vasculares do fluxo sanguíneo de corpos lúteos, artérias uterina e umbilical, 

além da utilização da ultrassonografia tridimensional para avaliação da 

morfologia fetal. 

Ressalta-se entre as novas técnicas de imagem implementadas na 

medicina, a elastografia, que vem apresentando resultados bastante 

promissores, fato que propicia a utilização deste método em medicina 

veterinária, particularmente no cão, considerando sua importância econômica, 

afetiva e de similaridade científica para o homem.  

Técnicas para avaliação das maturidades óssea, pulmonar, renal e 

cardíaca estão sendo desenvolvidas em obstetrícia veterinária (BARRETO et 

al., 2012; BARRETO et al., 2011; SILVA et al., 2011), mesmo que restritas à 

aplicação acadêmica. Nota-se que os testes utilizados na avaliação da 

maturidade pulmonar fetal em veterinária são novos e ainda limitados. Fato 

esse que denota grande importância para o desenvolvimento de práticas não 

invasivas e de fácil execução, verificando-se as características da maturidade 

dos tecidos fetais, auxiliando na determinação da data mais precisa para a 

parição e quando necessária à intervenção cirúrgica.  
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Espera-se que a inclusão de técnicas inovadoras de diagnóstico por 

imagem em veterinária, como a elastografia, realizadas nesse estudo, possa 

gerar uma perspectiva impactante e de valor diagnóstico singular, em clínica 

médica e cirúrgica de pequenos animais e como modelo experimental para 

medicina, especificamente em obstetrícia veterinária para o presente projeto de 

pesquisa, por meio do estudo do parênquima pulmonar e hepático de fetos 

caninos e suas particularidades, facilitando a diferenciação destes durante os 

momentos das coletas realizadas e determinando com ineditismo essas 

avaliações.  

 Hipotizamos que a utilização das técnicas ultrassonográfica e 

elastográfica permite avaliação acurada e aplicável em obstetrícia veterinária, 

do parênquima pulmonar e hepático fetal durante a fase final da gestação de 

cadelas. Neste contexto, objetivamos avaliar o desenvolvimento pulmonar e 

hepático dos fetos por meio da ultrassonografia convencional e elastografia, 

predizendo assim a maturidade dos conceptos em fase final da gestação de 

cadelas. 

 Especificamente, buscamos avaliar a ecotextura e ecogenicidade, 

determinar índices de heterogeneidade para ecogenicidade, padronizar a 

técnica elastográfica qualitativa e quantitativa para avaliação do parênquima 

pulmonar e hepático fetal canino, determinando os valores de referência para 

velocidade de cisalhamento desses tecidos. 
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Conclusão 

A ultrassonografia modo B e a avaliação elastográfica pulmonar e 

hepática fetal, podem facilmente ser realizadas durante a última semana 

gestacional em cadelas e serem aplicadas como métodos não-invasivos para 

avaliar o desenvolvimento perinatal normal destes órgãos. Além disso, pode-se 

sugerir que os valores de referência obtidos a partir destas avaliações podem 

ser utilizados em obstetrícia veterinária bem como em estudos futuros 

destinados a avaliar a maturidade e / ou a anormalidade de tecidos pulmonares 

e hepáticos fetais em várias espécies de mamíferos. 

O presente estudo requer investigações adicionais sobre as alterações 

nos atributos ecotexturais e histomorfológicos pulmonares fetais caninos, a 

partir de 48 horas pré-parto. Também seria justificado e interessante para 

determinar a relação temporal entre ecotextura pulmonar e a predição do 

momento do parto em cadelas. 
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